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A Camara de Vereadores de Lajes, na ma­

nhã de hoje, através de telegramas expedidos 
aos deputados Ulisses Guimarães, Vieira de Me­
lo e Batista Ramos, manifestou-se solidária com a 
maioria governamental em torno da concessão do 
pedido de licença para processar o deputado Car­
los Lacerda. O pronunciamento do Legislativo la- 
geano foi obtido em face de uma proposição do 
Dr. Evilasio N. Caon, justificada oralmente. Disse 
na ocasião o representante do PTB que o sr. Car­
los Lacerda precisa ajustar contas com a Justiça 
brasileira em torno dos crimes que tem praticado 
contra altas personalidades da República e con­
tra a própria segurança nacional. Defendeu a ne­
cessidade de se restringir o limite das imunidades 
parlamentares, acentuando que oposição não signi­
fica difamação, injúria, mentira, falsidade. Os srs. 
Áureo Lisboa e Arnaldo VValtrick esboçaram uma 
defesa para o lider udenista através de apartes 
trocados com o vereador petebista. Posta em vo­
tação a proposta, foi aprovada com os votos da 
bancada do PSD e do proponente, contra os vo­
tos da bancada da UDN. Em consequência foram 
expedidos telegramas ao presidente da Camara e 
aos lideres da maioria na Camara Federal, todos 
do teor seguinte:

Deputados
Ulisses Guimarães - Vieira de Melo - Batista Ramos.
CAMARA FEDERAL - RIO

Camara Vereadores local vem apresentar Vossencia intei­
ra solidariedade e apoio orientação maioria Camara Federal 
sentido conceder licença processar deputado Carlos Lacerda. 
Dita medida fará com que Justiça Brasileira aprecie e julgue 
calúnias, mentiras, difamações e injúrias e ainda traição co­
nhecido agitador Lacerda, e representa não só defesa regime 
democrático como também higiene politica nacional. Saudações.

Lourenço Waltrick - Presidente

S.L.A.N.

Mais um passo de grande alcance social
Consoante temos noti­

ciado em várias ocasiões, 
a Sociedade Lageana de 
Assistência aos Necessi­
tados é uma entidade que 
vem empenhando os seus 
melhores esforços com o 
objetivo de minorar os 
sofrimentos d a q u e l e s  
que, independentemente 
de sua vontade, são con

* S/tdanova , 
aos cabelos!

denados a viver às ex- 
pensas dos seus seme­
lhantes, confiando na 
generosidade e nos sen- 
timenios cristãos de ca­
da um. Fundada, como 
temos repetido sucessi­
vas vezes, em 1949 por 
uma pleiade de homens 
bem intencionados e ho­
nestos, a SLAN desde 
essa longínqua época 
vem cumprindo fielmente 
com o seu objetivo, a- 
través de suas inúmeras 
diretorias e contando 
com a decidida colabo­
ração dos seus inúmeros 
associados. Agora, não 
levando em conta os re­
levantes serviços sociais 
que tem prestado a La­
jes, foi apresentada em 
uma de suas últimas 
reuniões uma sujestão 
partida de sua diretoria 
no sentido de que se 
crie na mesma um de­
partamento de empregos, 
visando dar uma assis­
tência mais completa e 
menos humilhante a

quem, faltando os recur­
sos principais necessá­
rios, deseje trabalhar e 
não tenha oportunidade 
para isso.

De nossa parte, acha­
mos tal sujestão digna 
dos mais sinceros aplau­
sos porque faculta, den­
tro das possibilidades fí­
sicas de cada um, o en­
sejo de ganhar o pão 
de cada dia à custa do 
seu próprio sacrificio e, 
por isso, levantando-lhe 
a moral e restituindo- 
lhe a confiança em si 
próprio. Á diretoria da 
SLAN os nossos para 
bens por tão importante 
quanto útil medida de 
carater humanitário.

Em uma de nossas pró­
ximas edições daremos 
noticia mais detalhada 
de como os interessados 
poderão se inscrever co­
mo candidatos a empre­
gos no departamento es­
pecializado dessa bene­
mérita entidade.

Brevemente em circulação as 
notas de 5 mil cruzeiros

Quotas de exportação de madeira
No Rio os srs. Ari Waltrick da Silva e Ladir Querubini

A Assembléia Geral d<> Sindi­
cato dos Madeireiros, reunida 
no dia 28 último, aprovou 
duas importantes proposições 
em torno do discutido regi­
me de quotas de exportação 
<1e madeira. A primeira de 
autoria do sr. Alfredo Renor, 
de Joaçaba. no sentido de 
que o INP libere um contin­
gente extra de 30 OOo.OOO de 
pés quadrados de madei­
ra para serem exportados 
imediatamente e bem assim 
um aumeDto de 15.000 0<>0 de 
pés na atual quota, sem o 
que ficará, por parte dos 
madeireiros, definitivamente 
condenado o atual sistema.

A segunda foi tomada em 
função de uma proposta do 
6r. Adão Lopes, de Capinzal, 
e consubstanciada numa rei­
vindicação de que as quotas 
de exportação, caso seja a- 
bolido o atual 6Í6tema, e uão 
atendida a sugestão a que a- 
cima nos referimos, sejam 
concedidas diretamente aos 
produtores de madeira e não 
a<>* exportadores.

O importante problema es­
tá sendo debatido pela Junta 
Deliberativa do INP em reu­
nião iniciada día 6. ôs ma­

deireiros resolveram, ainda 
por ocasião da assembléia, e 
por sugestã® do Dr. Aristides 
Largura enviar uma comissão 
ao Rio de Janeiro para a 
corapanhar de perto o anda­
mento do assunto. Com esse 
objetivo, embarcaram dia 2 
para Florianópolis e Curitiba 
onde se realizaram reuniões 
de madeireiros os srs. Ari

Waltrick da Silva, Ladir Que­
rubini e Emilio Batistella, co­
mo representantes do sindi­
cato local O sr. Emilio Ba- 
tisteila retornou de Curitiba 
e os demais seguiram para o 
Rio. É grande a expectativa 
□os meios madeireiros em 
torno das de cisões da Junta 
Deliberativa do INP.

Estarão em circulação, den 
tro de pouco tempo, as notas 
de cinco mil cruzeiros. A és- 
se respeito, foi tomada dia 6 
do corrente a providência 
decisiva, quando a Comissão 
de Economia da Câmara a 
provou o substantivo ao pro­
jeto do Executivo solicitan 
do autorização para emissões 
e papel moeda Estabelece 

do seguinte, o art. 7o da pro 
pjsição: -<A partir desta lei 

en^uma cédula de papel 
moeda poderá ser fabricada 
ou adquirida pelo govêrno 
<-m desacordo com as condi 
ções pré-estabelecidas, res-

Noivado
Contratou casamento, no dia 

2 do corrente, o Sr. ESTEVAM 
BORGES, redator de o Cor­
reio Lajcano e filho da Viúva 
Da. Celina Borges, com a dis­
tinta Srta. TEREZINHA DE 
JESUS ALVES DE CARVA­
LHO, filha adotiva de José 
Maria Muniz, já falecido e de 
Da. Otarcila Muniz. residentes 
em Lajes.

F,ste bi-semanária felicita o 
talentoso jornalista Estevam 
Borges e deseja-lhe juntamen­
te rom sua noiva 1 uma vida 
lutura repleta de felicidades.

saltadas as encomendas já 
contratadas. Todo o pape lmo- 
eda circulan e 6erá substituí­
do, dentro detpouco, por novas 
cédulas com desenhos mais 
complexos e mais artístico», 
a fim de dificultar a ação 
dos moedeiros falsos. As no­
vas cédulas deverão ter di­
mensões de 157 milímetros 
de comprimento por 67 de 
largura.

Sr. Rubens Almeida
Verá passar mais uma data 

natalicia, dia 10 do andante, o 
sr. Rubens Almeida, sócio da 
conceituada Casa Almeida, 
estabelecida nesta praça. O 
distinto aniversariante, muito 
relacionado em nossos meios 
sociais e comerciais, pelos inú­
meros predicados que ador­
nam o seu carater tornou-se 
digno do apreço e da amiza­
de dos seus concidadãos.

Correio Lageano cumprimen­
ta-o, almejando-lhe inúmeras 
felicidades extensivas à sua 
ligna família.

Edição de hoje:
10 páginas

- Clube 14 de Junho -
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Clube 14 de Junho, tem a honra de con­
vocar os Senhores Associados para a Assembléia Geral Ordi­
nária, a se realizar em sua séde social, a rua Correia Pinto 
n° 83, no dia 19 do corrente, às 10 horas, para a seguinte:

ORDEM DO DIA:
I o) ,  Eleição da Diretoria, para o periodo 1957 a 1959
2o) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal e suplentes.
3o) - Assuntos de interesse da sociedade.
De conformidade com os estatutos, a Assembléia Geral 

se reunirá com qualquer número em primeira convocação, 
(Art. 48 cap. VII).

Lages, 6 de maio de 1957

Aureo Vidal Ramos - Presidente 
Teimo Ramos Arruda - Secretário
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A respeito da licença para 
processar o conhecido «Cor­
vo do Lavradio», solicitada à 
Camara dos Deputados onde 
Carlos Lacerda tem assento, 
o sr. Vieira de Melo. lider da 
Maioria naquela Casa do 
Congresso, distribuiu a se­
guinte nota à imprensa: «As 
bancadas do Partido Social 
Democrático, do Partido Tra­
balhista Brasileiro, do Parti­
do Social Progressista e do 
Partido Republicano na Câ­
mara dos Deputados, tendo

em vista a deliberação das 
respectivas direções partida- 
rias e concientes todas elas 
das responsabilidades que lhes 
cabem na consolidação do 
regime, na preservação dos 
interesses da segurança na­
cional e no resguardo da 
dignidade da vida pública 
brasileira, resolvem apoiar 
os pedidos de Licença para 
processar o deputado Carlos 
Lacerda, formulados pela 
justiça do Distrito Federal 
em cuja independência, sere-

Participação de noivado
Fortunato Muniz Ampilio Carnevalli

e Senhora e Senhora
Têm o prazer de participar aos parentes, amigos e 

pessoas de suas relações o contrato de casamento dos seus 
filhos

DULCEMA e VICTOR
ocorrido dia 20 de abril próximo findo.

Lajes, maio de 1957

nidade e sábia interpretação 
das leis plenamente con 
fiam.

Rio, 27 de abril de 1957.

ass.) Vieira de Melo, líder 
do PSD; Batista Ramos, líder 
do PTB; Ferreira Martins, lí­
der do PàP, Manoel Novais, 
lider do PR».

EDITALt
Lupercio de Uliveira Kõeche, Ofi­
ciai do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
AFFONSO GUIDO MAINES, solteii- 
ro, nascido em Monte Belo, Munici- 
pio de Bento Gonçalves, Estado 
do Rio Grande do Sul, comerciá- 
rio, filho de Germano Mames, e de 
dona Julia Rubini, Nova Prata, em 
1906, de ocupação doméstica, domi­
ciliados e residentes nesta cidade 
e DENIZE BAPT1STA DE ALMEI­
DA, solteira, normaüsta, domicilia­
da e residente nesta cidade, filha 
de João Capistrano de Almeida, 
e Isaura Baptista de Almeida.

Lajes, 6 de maio de 1957.

Para o transporte de suas cargas 
------------ -—  prefira o -----------------

EXPRESSO LAGEANO
Que se caracteriza por sua eficiência e rapi- 
dez, graças à competência do corpo de fun­

cionários que possui

A G E N C IA  EM  LAJES:
Rua Correia Pinto, 272 —  Fone 264 - Cx. P. 264

e mais as seguintes, localizadas nas cidades e 
endereços abaixo:

* íRio de Janeiro
Rua • Sacadura Cabral, 197 

fone 23-42-50

Curitiba
Rua; Dr. Lamenha Lins, 71 

Fone lo-31

Joinville
Av.: Getulio Vargas, 1.295 
Fones 246/63o

São Paulo
Rua: Sacramento B acke, 82 

fone 9-36-88

Porto A legre
Rua: S. Pedro, 375 

Fones 24966-24305

Blumenau
Rua: Boa Vista s/n° 

Fone 1.3o2

Itajai
Rua, Hercilio Luz, 68 — Fone 387

AGRADECIDO  PELA PREFERENCIA

ll

porque deslisa qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de focal. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além doste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

*,5 pés cúbicos 
Iniorlor om cftr osul logo 
porto aprovoitávol 
■ovo fécho d* angola svcvo 
S oitos d « garantia

•  P**Ço bém sub om coma

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

A e l e t r o l a n d i a
Rua Coronel Cordova 6/n LAGES Sta. Catarina

— E D I T A L  —
CÊLIO BATISTA DE CAS­
TRO. Oficial de Protestos 
em Geral da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na fôrma da lei, etc.

Fa Z saber que està em seu 
Cartório par* ser protestada 
por falta de pagamento, uma 
duplicata na importância de 
Cr$ 5.714,40, veDcida em 30-1- 
1956, emitida pela M ANUFA­
TURA DE PANO-COURO 
BRASIL LTDA., contra WAL- 
DOMIRO REBELLO responsá­
vel Dela firma CARROCL- 
RIAS SÃO JOSÊ, estabeleci­

da è Avenida Presidente Var­
gas. i

Pelo presente intimo o 
senhor WALDOMIRO REBEL• 
LO ou seus sucessores a com­
parecerem em meu Cartório 
afim de pagar o valor da pre­
sente duplicata, ou darem as 
razões de recusa, notificando- 
os desde já do protesto caso 
não compareçam no prazo le­
gal.

Lajes, 4 de maio de 1957

CÉLIO BATISTA DE CASTRO 
Oficial de Protestos

C O N  VITE-Ml SS A
Tenente Roberto Ricardo Sollberger 

(Io aniversário)

__ O Comandante, oficiais, praças e diaristas civis do 2o Ba­
talhão Rodoviário convidam as autoridades e o povo de Lajes 
para comparecer à missa que será celebrada no altar-mor da 
Catedral de Lajes, no próximo sábado, dia 11, às 11 horas, om 
sufrágio da alma do inditoso TENENTE ROBERTO RICARDO 
SOLLBERGER, morto tràgicamente, há 1 ano, no cumprimen­
to do dever. Antecipam seus agradecimentos aos que compa 
recerem a êsse ato de piedade cristã.

l i  M U I  CIRRILHO
M É D I C A

GE SENHORAS E C R IA NÇA S

Edificio Armando Ramos - 1* pavimento - 
sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

HEM NãO ANUNCIA SE ESCONDE
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te de um plano que visa me 
incompatibilizar com o povo e, 
sobretudo, com as classes tra­
balhadoras. Enganam-se os 
meus adversários quando di­
zem que voltei agora para 
a~luta. Sempre estive nela e 
jamais a desertarei. Quanto às 
acusações que me fazem, que­
ro frisar que todas elas já fo­
ram objeto de exame par par­
te das Comissões Parlamenta-

/ Ela se orgulha

Após um mês de fé­
rias, reassumiu suas fun­
ções de juiz de Direito 
da 2a. Vara e de Meno­
res da Comarca de La-

Íes o dr. Francisco José 
todrigues* de Oliveira, 

magistrado íntegro e 
cumpridor j  dos deveres 
inerentes ao seu eleva­
do cargo. Como se sa­
be, o dr. Francisco Oli­
veira dêsde que se trans­
feriu para Lajes vem 
empenhando os seus me­
lhores esforços na reso­
lução do problema dos 
menores de nossa terra, 
motivo 'porque a sua 
volta àquela Vara cons­
titui motivo de justa sa­
tisfação para todos.

sabe qoe está bem vestido

s e  a  r o u p a  ô  Í^ E N N E R

“ Sentir-se bem” dentro de um traje é uma da* 
preocupações do homem. Quem sabe estar bem i 
vestido sente-se seguro, tem facilidade de gesto 
e até fluência na palavra. Em resumo: quem 
está bem vestido tem mais confiança na sua pró­
pria personalidade.

Da matéria prima ao acabamento, sob a respon* ». 
sabilidade da tradição RENNER, sua roupa ♦  
feita para, com o máximo de qualidade, propor» 
cionar-lhe distinção a preços acessíveis.

Orfanato Nossa Se-; 
nhora das Graças
Na tarde de quatro do cor- 

reDte mês, oo >al&o Paro­
quial deata cidade, em Aa- 
aembléia geral da Irmandade 
de Noaaa Senhora daa Gra- 
çaa, foi aclamada aor unani­
midade, para dirigir o Orfa­
nato Noaaa Senhora daa Gra­
ças, no exercício de 1957 • 
1959. a aeguinte diretoria: 
Lupercio de Oliveira Kôche > 
Provedor, Marino Malinver- 
ni - Více-Provedor, Otávio 
Rataeli - Secretário, Mauro 
Rodolfo - Sub-Secretárío, Oa- 
ni Tolentlno da Silva - T e ­
soureiro, Nelaon de Ca«tro 
Brãacber - Sub-Tesoureiro e 
Ângelo Palho de Oliveira - 
Procurador. Conselho Fiscal: 
Vidal Ramos Junior, Dr. João 
Coita Netto e Oscar Schwel- 
tzar.

Á diretoria nossos parabéns 
a votos de êxitos para aten­
der táo meritória Instituição.

Para Renner o importante

A . 1. R E N N E R  S. K

Indústria do Vestwórfe 
Pôrto Alegre

jn d t
n c c= tz

p
- t

E
M

JANGO GOULART DECLARA:

“Sempre estive na luta com os trabalha­
dores e dela jamais desertarei»

Por ocasião de uma confe­
rência que o sr. João Goulart, 
vice-presidente da República, 
manteve com vários dirigentes 
sindicais do Rio e de São Pau­
lo no Misnistério do Trabalho 
declarou à reportagem cario­
ca: «Sempre que chego ao Rio, 
encontro o mesmo realejo a 
remoer velhas e surradas acu­
sações à minha pessoa». E a- 
crescentou: «Tudo isso faz par-

res e de requerimentos de in­
formações, que concluiram pe­
la sua nenhuma procedência.»

Já na rua, o sr. Jango Gou­
lart, por insistência da repor­
tagem concluiu: «Conheço de 
sobra as verdadeiras inten­
ções desses sistemáticos ata­
ques à minha honrabilidade. 
Eles são uma cortina de fuma­

ça que pretende acobertar a 
manobra de certos entreguis- 
tas no sentido de traficar com 
a soberania do Brasil, em be­
neficio de uma pequena casta 
de inescrupulosos. Mas contra 
eles estarei sempre na van­
guarda, ao lado do povo, que 
também os conhece e os des­
preza».

REGISTRO INDUSTRIAL
A V I S O

De ordem do Senhor Inspetor Regional de Estatística 
Municipal, em Sa >ta Catarina eonvóco todos oa ana. pro­
prietários de ihdustrias índiatintamente, a comparecerem 
neata Agência de Estatística afim de preencherem o Bo­
letim de Informação d<< Registro Industrial de 1956, ate o 
dia 15 de maio corrente

Ultrapassado referido prazo, em face à Lei Fede­
ral 4871, de Fevereiro de 1 942, serão oa mesmos notifica­
dos como faltosos, cuja relação será encaminhada ao Mi­
nistério do Trabalho, Industria e Comércio, para aplicação 
da referida Lei que implica em multas que variam de mil 
até vinte mil cruzeiros.

Lajea, 4 de maio de 1957.
Armando Taranto - Chefe da Agência.
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8-5-57 CORREIO L A G E A N O

S/AA u t o  Ge r a !  G e r s o n  Lucena
RELATO'RIO DA DIRETORIA

SENHORES ACI0N131 AS: . . vrrr» f P R A i  _ DFMOVS
De conformidade com os ESTATUTOS SOCIAIS, vimos apresentar-íhes o RELATÓRIO DA DlRETORfA - BALA-  ÇO 

TRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS E PARECER DO CONSELHO FISCAL, tudo referente ao exercício de 1 >5b. N M )
Tivemos, neste exercício, um resultado satisfatório, levando-se em conta as dificuldades encontradas na liberaçuo ae • ™

como, a interrupção do serviço, motivada pela construção da nova oficina.
Nesta oportunidade, agradecemos aos funcionários e operários, a cooperação dedicada à sociedade.
Esperamos, no futuro, obter melhores resultados, afim de corresponder as aspirações dos acionistas desta sociedade. , ,
Nãs obstante, ficamos ao inteiro dispor dos senhores acionistas, para prestar lhes quaisquer esclarecimentos que julgarem ne e s.

Lajes, 28 de fevereiro de 1957.

GERSON VIEIRA LUCENA - Dir. Presidente

Resumo do Balanço Geral em
A T I V O

28

Imóveis 806.580,70 Capital 1.000.000,00
Móveis e Utensílios 119.37(5.80 Fundo de Reserva Legal 88.939,30
Ferramentas 118.358,20 Fundo de Reserva Especial 177.878.50
Maquinária 135.976.10 Fundo para Depreciações 121.142,70
Instalações 15.019.60 1.195.311,40 Fundo para Obrigações Trabalhistas 44.469,50

CIRCULANTE
Mercadorias 853.350.40

Fundo p/ Devedores Duvidosos 
Lucros em Suspenso

21.277.00
578.105.80

Movimento de Carros 120.000.00 973.350,40 EXIGIVEL (Curto/Longo Prazo)
REALIZÁVEL (Curto/Longo Prazo) 

Titulo* a Receber 859.450.10
Titulos a Pagar 
Contas Correntes a Pagar

740,525.50 
1.042 40

Letras a Receber 230.000.00 Contas a Pagar 28.855 80
Coat is Correntes a Receber 133.435.20 Letras Descontadas 220.000,00
Titulos Endossados 70.000 00 Titulos Descontados 366.03S,2Ü
Acionistas 2.000,1)0 Banco do Brasil - c/ Empréstimo 156 875,90
E r.pré<dimos Compuls. Lei 1474 
Etapi*éstisn<»s Compuls.-Lei 2004

8.578,20
1.200,00

COMPENSÁVEL 
Caução da Diretoria 10.000,00

Caução 1.600,00 1.306.263,50 Empr. Garantidos p/ Contrato 200.000,00
DISPONÍVEL

Caixa
Bancos - c/ Disponível

47.979,00
1.150.20 49.129,20

Titulos Caucionados 517.271.00

COMPENSÁVEL 
Ações Caucionadas 10.000,00
Bco. Brasil - c/ Esp. c/ Contrato 
Cobranças Caucionadas

200.000,00
517.271,00 727.271,00

\ r

RESULTADO PENDENTE vii.. *
Seguros (Prêmios não vencidos) 
Material de Consumo Oficina 
Material de Expediente

2 994,00 
12.751,50 

5.350 60 21.096.10
- M* M +

9 *

SOMA DO ATIVO 4.272 421,60 SOMA DO PASSIVO

ANTÔNIO GIL RAMOS LUCENA - Dir. Gerente

de fevereiro de 1957.
P A S S I V O

2 031.812,80

1:513.337,80

727.271,00

GERSON VIEIRA LUCENA - Dir. Presidente

Lajes, 28 de fevereiro de 1957.

ANTÔNIO GIL RAMOS LUCENA - Dir. Gerente

4.272.421,60

ERNANI ROSA - Contador CRC (s/c) - 1229

DEM ONSTRAÇÃO D A  C O N T A  DE «LUCROS E PERDAS» EM  28 DE FEVEREIRO DE 1957

DEBITO CRÉDITO
MERCADORIAS 

Saldo desta conta
MOVIMENTO DE CARROS 

Idem, idem
COMISSÕES RECEBIDAS 

Idem, idem
JUROS RECEBIDOS 

Idem, idem
SERVIÇOS 

Idem, idem
DESPESAS C/ ADMINISTRAÇÃO 

Saldo desta conta
DESPESAS TÉCNICAS 

Idem, idem
JUROS PASSIVOS 

Idem, idem
COMISSÕES PAGAS 

Idem, idem
FUNDO DE RESERVA LEGAL

10°o dos lucros apurados (CrS 44.583,00) cf. Estatutos Sociais 4.458,30 
FUNDO DE RESERVA ESPECIAL

Idem, idem - 20% - para nova» inversões 8.916,80
FUNDO PARA OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 

Idem. idem 5o,„ - conforme Estatutos Sociais 2.229,20
LUCROS EM SUSPENSO

Lucro líquido do exercício - a disposição da Assembléia Geral 28.978.90

248.932.00 

152.125,20

721.150.00 

1.382,40

323.603,60

750.881,90

592.346,80

45.742,10

13.639,40

44.583,00 
1.447.193,20'

GERSON VIEIRA LUCENA - Dir. Presidente
Laje», 28 de fevereiro de 1957

ANTÔNIO GIL RAMOS LUCENA - Dir. Gerente

l 447.193,20

ERNANI ROSA - Contador (CRC-s/c) 1229
n r 1U , PARECER DO CONSELHO FISCAL

Kqoo V/onselho Tmcal cia AUTO GERAL GERS’ >N LUCENA S/A. t°ndo examinado o Balanço Geral e Contas referentoa
. ase no encerramento em 28 de fevereiro de 1957, verificou a exatidão de todos os elementos fornecidos exercício de 1956,

da K IITCi r kr8a f ° n c f am aprovados o Relutório, as Contas e Balanço Geral, bem como todos os atos praticados n« i a * • 
da AUTO GERAL CiErtSON LLCENA S.A., durante o referido exercício. praticados pela administração

VVLRNER HOFSrm La-1e8- 28 de tevereiro de 1957*
VVI.RNER IIOESCHL ULISSES RIBAS BERNARDINO N. GEVAERD
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Sindicalismo em marcha
Organizam-se em Associações os operários lageanos

Realizou-se dia I o de maio. 
no Centro Operário de Lajes, 
importante reunião do ope­
rariado, integrante de diversas 
categoriis profissionaii, para 
a formaçio de Sindicatos. A 
Associação dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção 
Civil e do Mobiliário, funda­
do em 1953 com a colabora.

ção do então prefeito 
Dr. Osni Regis e do Dr. 
Evilasio N. Caon, te­
ve sua diretoria reestruturada, 
visando unir e congregar es­
sa laboriosa classe operária. 
Essa diretoria que tem cará­
ter provisório ficou assim 
constituído:

President» - Miguel Mezza,

membros: Deoclécio Vieira, 
Eloi )osé Vieira, Epitacio da 
Silva Borges, Antunio Almei­
da Filho. Aristides Joaquim 
de Souza. Aristiliano Paes Ro­
drigues, José Luiz de França, 
Lauro Aguiar da Silva e Do- 
nato Spindola.

Na mesma ocasião fundou- 
se tsmbém a Associação Pro 
fissional dos Trabalhadores 
nas Indústrias Metalúrgicas, 
Mecamcas e do Material Elé­
trico, a qual futuramente se­
rá transformada em Sindicato, 
unindo assim essas classes de 
operários. Para reger provi­
sóriamente os destinos dessa 
Associação foi eleita a seguin­
te diretoria:

Antonio Bispo dos Santos, 
Vicente Schaefer, Joio Carlos 
Leão, Francisco Furtado Hu- 
gen, Antonio Gualberto Rosa, 
Alexandre Bocko, Marques 
Chibanez Maximowitch, Ber­
nardo FemaDde», José Zadwas- 
cki e Cesar Koeche.

Os cargos em ambas as di­
retoria» e seus conselhos fis­
cais serão distribuídos em 
reuniões a serem efetuadas 
por seus membros brevemen­
te.

Ambas as reuniões, que 
coataram com a presença de 
duas centenas de trabalhado­
res, foram presididas pelo Dr. 
Evilasio N. Caon e secretaria­
das pelo bacharelando Galvão 
N. Çaoo. Com essas realiza­
ções toma impulso o sindica­
lismo em Lajes.

Eleita «Miss 
Porto Alegre»
Como em todos os anos, 

foi eleita Miss Porto A legre 
1957, recaindo a escolha des­
ta vez na srta. Sandra Hervê, 
da alta sociedade da capital 
gaúcha, uma cias concorren­
tes desta maneira à Miss 
Estado do Rio Grande do S lu 
A eleição dessa beldade da­
quela metrópole ocorreu no 
Salão dos Espelhos do Clube 
do Comércio e contou com 
o grand* mundo social de 
Porto Alegre.

Simenfe IUSTRENEf ®

LUSTRE NE
Comporodo... lucorapaiovai

. C O M  A P E N A S  CR$ 680.00 M ENSAIS  1 

SEM  ENTRADA E SEM M AIS  N A D A  

em
FERNANDES & CIA.

Comércio e Representações

P e ç a s  em g e r a l
Para Automóveis e Caminhões:

Ford - Chevrolet - Dodge - FNM  - W illys - Austin - Stdudebackeretc. 

Peças de Tratores - Engrenagens - Rolamentos - Retentores etc.

CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

G E R I L  d e  P E Ü S  G l ü O l I N f S  L T B 1 .
Rua Cel. O. Costa (Fundo Praça Vidal Ramos)

Usem o fone 228 e a  peça será entregue a domicilio

Lei n® 71,

1957

N- 675 - 22-3-1957

N- 702 - 26-3-1957 -

N‘ 782 -

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
D E C R E T O  

de 3 de abril de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA:

De acordo com o arf. 97, alínea a. da 
de 7 de dezembro de 1949:

^ A CATARINA SCHUCKO MOMM da função de PRO­
FESSOR Exlranumerário-diarista, da Escola Mista Munirinal 
de RIO DO FECHO, no distrito de ÍNDIOS. P

Prefeitura Municipal de Lages, em 3 de abril de 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afomo Simão 
Secretário.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 27 de março de 1957

N- 305 - 5-2-1957 - Jaime de Liz Mota - Aprovação de plan­
ta e licença para construir casa de ma­
deira - Sim

N' 572 - 11-3-1957 - Dr. Renato F. Arruda - Aprovação de 
planta e licença para construir um pré­
dio para Delcino Medeiros da Silva - 
Sim.

N- 670 - 21-3-1957 - Dorigon, Colombo & Cia. Ltda. - Apro­
vação de planta e licença para cons­
truir um barracão • Sim.
Osmar Caetano da Silva - Aprovação 
de planta e Licença para construir um 
prédio para Leny Bubk - Sim.
João Alvez de Sá - Licença para demo­
lir um prédio - S‘m, após pjgamento do 
que fôr devido.

Dia 2 de abril de 1957
1-4-1957 - Esmelindra Anjos de Moraes • Proressora 

Municipal - 90 dias de Licença - Sim.
N’ 783 - 1 4-1957 - Patrocínia Silveira dos Santos - Profes­

sora Municipal - 90 dias de Licença - 
Sim.

Dia 3 de abril de 1957.
N‘ 597 - 13-3-1957 - Abelardo Pacífico - Licença para fazer 

melhoramentos em seu prédio sito à rua 
Cruz e Souza - Sim.
Altino Alves de Andrade - Ligação dá­
gua - Sim.

- 30-3-1957 - Sebastião Pereira de Jesus - Transfe­
rencia de terras em Capão Alto - Pro­
ve que Antônio Madruga de Jesus está 
quites com a Fazenda Municipal,

N* 773 - 1-4 1957 - José Elinor Arruda Moreira . Licença
para demolir um prédio - Sim

N’ 785 - 2-4-1957 - Maria de Lourdes Oliveira - Professora 
Municipal 8 dias de Licença - Sim.

N' 786 - 2-4-1957 - lvandina Arruda Muniz - Professora Mu­
nicipal - 8 dias de Licença - Sim. 
P O R T A R I A  

de 30 de março de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com a Lei n° 61, de 23 de novembro 
de 1955, combinada com o art, 168, da Lei n° 
91, de 7 de dezembro de 1949:

A IOLANDA FURTa DO ROSA, que exerce a função de 
PROFESSOR Extranumerário-dia' ista, na Escola Mista Muni­
cipal de SERRARIA CASAGRa NDE, no distrito de CAPÀO 
ALTO, de noventa dias (90) dias, com vencimentos integrais, 
a contar da presente data. ^

Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de março de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal. 
P O R T A R I A  

de 26 de março de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
A L T E R A R*

A ESCALA DE FÉRIAS los Funcionários desta Prefei­
tura, para o corrente exercido, na parte qae se refere ao 
FISCAL AUXILIAR, Padrão R, JOAO RODRIGUES DA 
COSTA, marcando-as para o mês de MAIO.

Prefeitura Municipal de Lages, em 26 de março de 1957, 
Assinado; - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito MuDicipal.

748 - 26-3-1957 

766

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 

Telefone u* 266
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
i r ^ j a u n B H B n r : '  ■ * *

Séde em Florianópolis S. C.

Voos
Horários de e para L A G E S

DDVIIN3D3

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:5) Para

Rio - SãD Paulo - Curitibu - Itajai e Florianopalis 
Vid»ira - Joa^uba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó • Joapaba e Videira
FloriaaópDlis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - 3 a atos - P a ra aa ja á  - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 

saidas às 15,39 Para Porto Alegr®

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADQS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 03:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:õ5 De 
saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para

ehegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Porto Alegre  
FloriaiDpDlis - Itajai 
- Santos •  Rio

Joinvile - Curitiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joapaba e Chapecó  

Chcrpncó - Joapaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joapaba ® Chapecó

Chapecó - Joa;aba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A  C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA KM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

T A C às suas ordens
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IVialhor assistência aos segurados do IAPETC
Atendendo solicitação do 

rT B  local, esteve durante 
tres dias em Lajes o bachare­
lando Neri Rosa, Delegado do 
!AP dos Trabalhadores em 
Transportes e Cargas em Sta. 
Gatarina. Durante sua penua- 
nencia entre nós o sr. Neri 
Rosa solucionou diversos pro­
b lem a de sua autarquia, re­
lacionados com melhores ins­
talações para o Posto de Ar­
recadação local, com o incen­
tivo à arrecadação e fiscaliza­
ção, e. especialmente no que 
tange à assistência médico- 
hospitalar aos segurados do 
1APTEC. O sr. Neri Rosa já 
regressou à Capital do Estado, 
deixando credenciados para o 
atendimento dos serviços d* 
assisteacia em Lajes, os se­
guintes médicos: Dr. Aristóte­

les Waltrick na parte clinica, 
Dr. Aron Kipel na cirurgia e 
em partos, Dr. Alceu Porto 
Alegre como anestesista e Dr. 
Moacir Guimarães para a es­
pecialização de olhos. Algu­
mas das medidas tomadas pe­
lo sr. Neri Rosa ainda depen­
derão de serena referendadas 
pela presidência do Instituto,

porém, acredita-se que a boa 
vontade que manifestou o em­
penho que teve em regulari­
zar os serviços da autarquia 
sob sua direção, no setor de 
Lajes, serão fatores produti­
vos em favor do grande nú­
mero de contribuintes do 
IAPETC.

Verbas para fotografias eleitorais
U Superior Tribunal Eleito­

ral baixou imtruções dispon­
do sobre a forma de paga­
mento das fotografias a se­
rem exigidas aos eleitores 
por ocasião da renovação 
das inscrições. Todos os Tri­
bunais Eleitorais e bem as­
sim os Juizados terão verbas

para o pagamento das des­
pesas de fotos, as quais se­
rão distribuidas às circuns- 
crições de acordo com o 
crescimento o volume das 
qualificações, tendo em vista 
n número de eleitores que 
votaram no último pleito.

Senhores fazendeiros e agricu ltores
Tratores e máquinas agrícolas financiadas para pagamento

em 3 (três) anos

Comércio e Representações G. Socas S.A.
CONCESSIONABIA DA

International Harvester Maquinas, S.A.
A INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS S/A., está financiando aos srs. FA­

ZENDEIROS E AGRICULTORES, para adquirirem seus Tratores e máquinas agrícolas 
(Trator, arado, grade, plantadetra, semeadeiras. automotrizes para trigo, etc.), com o pra­
zo de pagamento de 3 itrês anos,) dentro das condições determinadas pelo MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA, conforme Decreto n- 40 260 de 11/11 de 1956.

BASTA portanto que o FAZENDEIRO OU AGRICULTOR, seja registrado ou se 
registre, no MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, para poder comprar a sua maquinaria a 
gricola Ttrator arado, plantadeira. etc , pagando a sua compra, SÓ DEPOIS DE RECEBER 
O MAQUINARÍO, em tres anos de prazo, em seis (6) prestações semestrais.

Acresce esclarecer, que o preço do máquinário, está reduzido à quase a metade 
do custo, que sairia se fosse comprado pelas atuais taxas de importação (liberação de 
agios).

Logo, os srs. FAZENDEIROS e AGRICULTORES, pela nova modalidade de finan­
ciamento. que está apresentando a INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS, S/A., 
poderão adquirir os famosos tratores da marca INTERNATIONAL, com seus implementos 
e demais maquinas, por preços reduzidos, à quasi 50% (cincoenta por cento), dos preços 
anteriores.

A firma COMERCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/A., na qualidade de con­
cessionária da International Harvester Maquinas, S.A., nè^te Município e na região ser­
rana, comunica que e6tá aceitando os pedidos IMEDIATAMENTE, pois, os que fizerem 
seus pedidos em primeiro lugar, serão naturalmente os primeiros a receberem suas má­
quinas e implementos.

Srs, FAZENDEIROS e AGRICULTORES, procurem, imediatamente, a firma C. e 
R. G. SOCAS S/A. á rua Cel. Cordova. 290 a 302, na cidade de Lages, n/ Estado, para 
seus pedidos de Tratores INTERNATIONAL, ou para outras informações.

Lages, 2 de Abril de 1957.

; Dr. Mário Costa Filho
M  (Ex Residente no Hospital das Clinicas de 
$i São Paulo)

Ortopedia e Traumatologia
H  (Deformidades das mãos e pés, fraturas e 
M  paralisias)

m
M

Atende no Hospital Nossa Senhora P  
Oliveira em VA C AR IA

EDITAL
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
ROGÉRIO FLORIANO, solteiro, nas 
cido em Lajes, tipografo,t fiiho de 
Ernesto Floriani, e de dona Maria 
da Conceição Floriani, e AMENAI- 
DES TEREZIn HA DE SOUZA, sol­
teira, nascida em Urubici, São Joa­
quim, neste Estado, de ocupação 
doméstica, filha de Ricardo Domin­
gos Pereira, e de Joaquina Silvei­
ra de Souza.

Lajes, 2 de maio de 1957

Faz saber que pretendem casar 
em Bom Jesus, Estado do Rio 
Grande do Sul, AUGUSTO VIEIRA 
JUNIOR, solteiro, nascido em La­
jes, criador, filho de Augusto Viei­
ra da Costa e de dona Ignez de 
Souza Velho da Costa, e MARIA 
DO CARMO RIBEIRO VELHO, sol-, 
teira. natural do Estado do Rio |

Grande do Sul, de ocupação do 
méstica, filha de José Ribeiro Ve­
lho, e de Laura Ribeiro Velho, do­
miciliada e residente em Bom Je­
sus, Estado do Rio Grande do Sul.

Lajes, 6 de maio de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
JOVEN1L CÂNDIDO FERREIRA, 
solteiro, nascido em Capela do 
Chapéu, Estado do Rio Grande do 
Sul, operário, filho de João Cândi­
do Ferreira, e de dona Maria dos 
Prazeres Ferreira, e ZULMIRA 
BATISTA DCS SANTOS, solteira, 
nascida em Lajes, de ocupação do­
méstica, filha de Dorvalino Batista 
dos Santos, e de Maria Joaquina 
Batista de Souza.

Lajes, 6 de maio de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
ALVADI CARDOSO, soltetro, nas­
cido em Bela Vista, Concordia. 
neste Estado, mecânico, filho de 
Felipe Albino Antonio Cardoso, e 
de dona Verônica Cardoso, e MAR- 
LY NORCIO, solteira, de ocupação 
doméstica, filha de Dimas Norcio, 

e de dona Nair Pinheiro Norcio.
Lajes, 6 de maio de 1957

Instalações Sanítarias
Direção de M EDINA - encanador

Não passe falta d 'agua em sua residência I 
Procure a fabrica de artefatos de cimen­
to que V.S. encontrará caixas de todos os

tamanhos

Funde-se caixas no local 
Fossas - tanques - caixas d’agua e de gordura 

E OUTROS MATERIAIS SANITÁRIOS

Rua Marechal Deodoro, 271 — Lajes S.C.

M A I O Mês da boa compra
c a s a  r e n N E R

A L T A  Q U A L I D A D E  
E  D I S T I N Ç Ã O

(Secção de senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Tailleurs 

Todo o estoque com descontos
VISITE-NOS E VEJA NO SSO S PREÇOS.

BQUVAJ

Q U A L I D A D E  E  D I S T I N Ç Ã O
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NO DIA DAS MÃES...

um presente a fará ainda mais feliz!

A mamãe prefere receber presentes úteis... 
presentes para seu lar e que durem tôda vida! 
Decida-se hoje mesmo a presentear a mamãe com 
uma destas magníficas sugestões!

■ L,

CMDES 
HEILimitS ít 
P&GRMtHTO'.
LEM BRE-SE: Todo» o» 
o p a rolho» W olito  trozom 
„m Cortificodo de Gorontio, 

fornecido pela m aior 
fáb rica  de aparelho»
,lífrico«-domé»tico« do
Américo do Sul: El.»n>- 
Indústria Wolilo S. A

1 - Infra-Grill Turmix. Revoibdoná-
ria  gre lha e lé trica ! Faz grelhados mais ma­
cios, na metade do tempo comum. Conserva 
todos os sucos nutritivos da carne. Faz chur­
rascos, frangos e peixes de gre lha etc.

2 - Bojãozinho Walita. Adaptável
no L iqu id ificado r W a íito . Prepara e guarda 
môlhos, conservas, farinhas "de cereais, p i­
menta e café mofdo, fa rinha  de rôsca, tem­
peros. Sua tampa com orrue la  de borracha 
conserva o produto  por longo tempo I

3 - Misturador de Massas.
Vale por uma batedeira de bolos e custa a 
metade do preço I Bate massas, cremes, m aio­
neses.' Extrai suco de frutas. Adapta-se no 
L iqu id ificado r. W a lita .

4 - Centrífuga Júnior • Extrai o suco
Integral de legumes e frutas e separa o ba­
gaço sem va lo r I Para regimes de em agreci­
mento, convalescentes, cr anças, pessoas de 
idade. Ideal para dietas de a lto  va lo r nu­
tritivo . Adaptáve l no L iqu id ificado r W a lita .

5 - Liquidificador Walita.
Úniço com acessórios adaptáveis. Faz sopas, 
môlhos, vitam inas, refrescos o sorvetes. Bate 
cremes e coquetéis Rala côco, que ijo  e fa r i­
nha de rôsca. M ói café.

6 - Liquidificador Turmix. t um
supe r-liqu id ificado r, sem sim ila r no mercado. 
Vem com hélice e roda batedora. M ú ltip los 
usos: liquefaz, mói, tritu ra , bate, mistura. 
C riação suíça, fab ricada  exclusivamente 
por "W a li ta " .

7 • Batedeira de Bolos. suPer-Po-
tente. Dez velocidades -  uma para cada 
fim  I Bate até 3 litros de massa. Faz cremes 
e maioneses, espreme frutas, mói carne. Tem 
aperfe içoam .ntos exclusivos e custa muito 
menos que as sim ilares estrangeiras.

8 - Ventilador Walita. n <»o mo-
dê lo  super-potente. Produz a r d ir ig id o , rende 
m uito mois que os tipos comuns. A tinge todos 
os p in to s  do  ambiente, refresca o a r im edia­
tamente. Lindo acabam ento m etalizado.

9 - Enceradeira Walita (3 escóvas).
Vem com 6 acessórios grátis para todos os 
serviçcs. G rande resistência. A lcança qua l­
quer canto e deba ixo  dos móveis.

10 - Motor Elétrico Walita
M á q u in a  de Costura. Com lâm pada p rópria  
para trab a lha r de d ia  ou de noite. De manejo 
simples, liga  com leve pressão no pedal. Tem 
velocidade regulável à sua vontade. Pequeno, 
prá tico , de fino  acabamento, combi> a com 
qua lquer m arca de máquina de costura.

para

VENDEDOR NESTA PRAÇA:

6 ) .m RADI O L UX  L T D A
Maquinas de lavar roupa CLÍMAX, Refrigerador a luz e querozene CÔNSUL, Pianos SCHWARTZMANN

Máquinas de costura e Bicicletas da afamada marca «MERCSWISS»
-X * v . -

Façam  suas compras pelo sistema crediário na

RADI O L UX  L T D A
Rua Correia Pinto, 32 ao lado do Inco
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Torneio Estimulo da Liga Serrana de Desportos
Foi iniciado domingo ultimo no Estádio Municipal dá Pon­

te Grande, o Torneio Estimulo patrocinado pela Liga Serrana 
de Desportos, e que está contando com a participação dos clu 
bes vasco da (jama, Internacional, Pinheiros, Cruzeiro, Palmei­
ras, e Flamengo da primeira divisão e Fluminense e Atlético da 
segunda divisão,

No cotejo preliminar o Pinheiros conseguiu vitoriar*se 6o- 
bre o Atlético por 3 a 0, depois de um placsrd parcial de 0 a 0 
na primeira etapa.

Os gols desta partida for2m marcados psr intermédio de 
2 e Pão de Milho, e na arbitragem funcionou o Sr. Edgard 

Werner com uma boa atuação.

No encontro principal da rodada, com o empate de 3 á 3 
entre os quadros do Vasco da Gama e dc Fluminense.

Foi um jogo bastante sensacional, em que o quadro trico­
lor realizou uma grande exibição, ao contrario acontecendo 
com o Vasco da Gama, que não conseguiu reeditar as suas 
grandes atuações.

Edu 2 e Johan marcaram os tentos dos cruzmaitinos, en­
quanto que Farias 2 e Carlinhos anotaram os gols dos trico­
lores.

Na arbitragem deste jogo funcloncu o Sr. Artenis Freitas 
com uma otima aiuação.

Az de Ouro Campeão
l-oi disputado domingo pela 

manhã no Velho Estadii • 
Copacabana, a ultima rodada do 
Torneio Extra varzeano. com a 
realização do prelio entre cs 
quadros do Az de Ouro e do 
Juventude Católica Operaria.

O Az de Ouro não teve di 
ficuldades (.em superar o seu 
tradiejonal rival pelo escore de 
4 á 0. conquistando assim o 
Torneio Extra, que foi patroci­
nado pelo Departamento Var­
zeano de Futebol.

Adquiram agora com grandes facilidades de pagamento vosso 
refrigerador BRASTEMP em dois tamanhos diferentes

I M P E R A D O R

10,5 pés

Quem adquire um Brastemp
IMPERADOR

ou
CONQUISTADOR

- adquire o mais 
moderno e perfeito refrige­

rador fabricado no Brasil.

BRASTEMP IMPERADOR

Atende, com requisitos máximos de 
beleza, luxo, espaço e utilidade.

Permite consérvar.em tempera­
tura ideal, uma quantidade 
muito maior de alimentos, com 
distribuição adequada.

É uma autêntica jóia que será o or­
gulho do seu lar.

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os insuperáveis refrigeradores BRASTEMP,
absoluta garantia em vossos lares

------Concessionários exclusivos nesta praça ---------

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.
Rua Cel.-M anoel Thiago de Castro 158 - Fone, 253 - Caixa Postal 27 - LAJES, S.C.

________________  ■■ ■ ' J - ...— -------
.t i .  í: * K > * M ' »

■
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Importante Assembléia dos Madeireiros
Absoluto exito na reunião dos industriais com o presidente do INP

Consoante fora largamente 
divulgado, realizou-se dia 28 
ultimo no Instituto de Educa­
ção, uma reunião da Assem­
bléia Geral do Sindicato das 
Indústrias de Serrarias, Car­
pintarias e Tanoarias da Re­
gião Serrana, em carater ex­
traordinário. Contando com a 
presença do Dr. Aristides Lar­
gura, presidente do Instituto 
Nacional do Pinho, do Dr. Cé­
sar Guimarães, delegado dessa 
autarquia no Estado, e de gran­
de número de industriais da 
Serra e do Oeste, o conclave 
alcançou absoluto exito, de- 
senvolvendo-se num clima de 
amplo enteddimento e do mais 
franco debate dos problemas 
que afligem a classe madei­
reira.

A  composição da 
mesa

As 9,30 horas o sr. Ari Wal- 
trick da Silva, presidente do 
Sindicato, abriu os trabalhos e 
convidou a fazerem parte da 
mesa diretora os srs. Dr. Aris­
tides Largura, Dr. Cesar Gui­
marães e José do Nascimento 
Cecato, acessor técnico da pre­
sidência do INP; os membros 
da Diretoria; os srs. Cláudio 
Gelain e Dionisio Pisa, presi­
dentes, respectivamente das 
Associações de Produtores de 
Madeira de Ponte Serrada e 
de Rio do Sul; e os delegados 
do Sindicato nos Municípios, 
srs. Luiz Piazera, de Rio do 
Sul; Alfredo Remor, de Herval 
D'Oeste: Silvio Santos, de Ca- 
pinzal; Lucindo Gava, de Cu- 
ritibanos; e Genuido Grando 
de Campos Novos; e ainda o 
jornalista Evilasio N. Caon, 
que chegara ao meio do anda­
mento dos trabalhos.

Discurso do Dr. Do­
mingos Valente Jr.
Em nome da Diretoria do 

Sindicato, o Dr. Domingos Va­
lente Junior, após, a composi­
ção da mesa, tomou a palavra 
e proferiu brilhante e aplaudi­
da oração, saudando o presi­
dente do INP e a classe ma­
deireira e discorrendo sobre a

necessidade da estruturação de 
um grande movimento a ser 
liderado pelo Sindicato, visan­
do não equacionar, como tam­
bém resolver, importantes pro­
blemas que alcançam a in­
dústria madeireira e a amea­
çam de colapso dentro em pou­
cos anos.

Explanação do Dr. 
Aristides Largura

Dando continuidade aos tra­
balhos, o sr. Ari Waltrick da 
Silva, após a leitura do expe­
diente e da ordem do dia, fei­
ta pelo secretário Anúncio Spa- 
dini, passou a palavra ao Dr. 
Aristides Largura que, em 
longa e circunstanciada expo­
sição, relatou as suas ativida­
des à frente do INP e as pro­
videncias em andamento para 
atender reivindicações dos ma­
deireiros c concluiu declaran­
do-se satisfeito por estar na­
quele momento junto da clas­
se para ouvir as sugestões e 
reclamos por ventura existen­
tes e para cumprir as delibe­
rações a serem tomadas, den­
tro das possibilidades da au­
tarquia que preside.

Debate das 
proposições

Após a palavra do presiden­
te do INP foi iniciada a dis­
cussão e votação dos itens 
constantes da ordem do dia. 
Os debates se prolongaram até 
ao meio dia, quando foram in­
terrompidos para o almoço, 
sendo reiniciados às 14,30 ho­
ras, para serem encerrados já 
após as 18,00 horas Num am­
biente de franqueza e con­
fiança, os madeireiros e o pre­
sidente do INP discutiram di­
versas proposições, destacando- 
se as intervenções dos srs. A l­
fredo Remor, Dr. Domingos 
Valente Jr, Adão Lopes, Ze- 
ferino Costa, Epaminondas Va­
lente, Ladir Querubini, Orestes 
Grando, Antenor Borges, Car­
los Erp, Nelson Amaral; Anún­
cio Spadini, Plinio Paesi e ou­
tros.

Apoio aos presidentes 
e secretário

Encerrada a votação da or­
dem do dia, o sr. Ladir Que­

rubini propos fosse consignado 
em ata um voto de congratu­
lações para com o Dr. Aristi­
des Largura pelos bons servi­
ços que vem prestando ã clas­
se madeireira à frente do INP, 
proposta essa que foi aprova­
da por calorosa salva de pal­
mas.

O sr. Nelson Amaral com a 
palavra propos fosse também 
consignado em ata um voto de 
louvor aos srs. Ari Waltrick da 
Silva e Anúncio Spadini pelos 
esforços que vem desenvolven­
do como presidente e secretá­
rio, respectivamente do Sindi­
cato. As palavras do sr. Nelson 
Amaral foram recebidas com 
vibrantes aplausos do plenário, 
aprovando irrestrita e unani­
memente a proposição feita.
Conclusões da  Assem ­

bléia
Ap ós mais de seis horas de 

debate, onde os floreios de re­
tórica e os lances da oratória 
foram substituídos pela simpli­
cidade e pela objetividade da 
palavra dos oradores, num 
debate frio e desapaixonado 
das necessidades e problemas 
da indústria madeireira, o sr. 
Ari Waltrick da Silva, através 
da palavra do Dr. Evilasio N. 
Caon, agradeceu a presença do 
Dr. Aristides Largura, de seu 
acessor técnico, do Dr. Cesar 
Guimarães, dos delegados ,dos 
Municípios e dos madeireiros 
em geral que colaboram e 
prestigiaram com seu compare- 
cimento a importante Assem­
bléia, e a encerrou em seguida.

Cumpre salientar que a reu­
nião dos madeireiros com o 
presidente do INP foi sem dú­
vida um destacado passo na 
vida do Sindicato que se fir­
ma como entidade verdadeira­
mente representativa da classe, 
através do qual os homens da 
principal atividade economica 
do Oeste e da Serra desper­
taram para o cumprimento da 
Importante missão que lhes é 
reservada na vida economica 
do Estado. Infelizmente, por 
falta de espaço, sómente em 
nossas próximas edições dare­
mos a publicidade as proposi­
ções aprovadas pelos madei­
reiros, no dia 28.

. . . com pequena entrada,
. . . e por mês quase nada 1

Rádios de mêsa 1
Rádios de cabeceira 1

Rádios a  luz, bateria e bateria e luz 1 
Eletrolas de m êsal

Eletrolas de alta fidelidade 1 (H igh fidelity)
. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia, marfim,

mogno e outros mais !

General Electric - Philips - Telefunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Maio

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio e Representações

Quintino Bocaiuva 80

VENDEMOS SEMPRE O  MELHOR E FACILITAM OS O
P A G A M E N T O !

Ano XVII Lages, 8 de maio de 1957 N* 37

a. o i  ■  a i

Encontra-se nesta cidade, procedente do Rio de Janeiro 
onde atualmente reside, a serviço da importante firma que di­
rige, o sr. Gerson Vieira Lucena, diretor-presidente da 
AUTO GERAL GERSON LUCENA S/A, estabelecida nesta praça 
e que desfruta de elevado conceito em nossos meios comerciais. 
A viagem de sua S.S., Além de outras coisas, teve por objeti­
vo assistir o andamento das obras em construção de mais uma 
dependência da sede social da firma, podendo assim ampliar 
ainda mais a sua ação. Distribuidora em Lajes dos afamados 
caminhões de fabricação nacional Alfa Romeo (FNM), a Auto 
Geral Gerson Lucena S/A tem progredido de maneira acen­
tuada graças à orientação que lhe é imprimida pelo seu dire­
tor-presidente sr. Gerson Lucena e, também, levando em con­
ta a eficiente colaboração dos demais membros de sua dire­
toria e auxiliares.

Ao sr. Gerson Vieira Lucena, pois, nossos cumprimentos 
e votos de feliz estada na Princesa da Serra.

Inconstitucional a  criação 
do município de S. Amaro

Em sessão plena realizaria 
dia 26 de abril próximo pas­
sado, o Supremo Tribunal 
Federal deu como iuconstitu 
cional a criação de dois mu 
nicipios brasileiros, sendo um 
dêles o de Santo Amaro da 
Imperatriz. Estado de Santa 
Catarina, e onde deveçia ser 
realizado pleito do dia 12 do 
corrente para a escolha do 
seu prefeito. O referido mu 
nicipio foi desmenbrade do 
de Palhoça pela lei estadual 
n° 1.504, de setembro de 956, 
agora considerada inconstitu­
cional pelo Supremo, por­
quanto não atendeu as cnn 
dições especiais para a cria­
ção de municípios (( onst. 
Estadual art. 96): população 
mínima do 20.000 habitantes

e renda mínima de Cr$. . . . 
300.000,00.

Foi enquadrado também 
nessa decisão do Supremo 
Tribunal o municipio de Flo- 
rinea, Estado de Sao Paulo, 
através do desmembramento 
<ie terras do distrito de igual 
nome do municipio de Assis 
e do distrito de Cruzália, es­
te pertencente ao municipio 
de Maradai. A lei aí impugna­
da pelo Supremo, de 30 de 
dezembro de 1953 e de n° 
2.456, não atendeu ao 'deter 
minado pelo art 73 dai Cons­
tituição Estadual, isto é. não 
fez a consulta às respectivas 
t amaras Municipais das co­
munas que sofreram o des­
membramento.

-Serviço de Expanção do T r ig o  
A V I S O

O Serviço de Expansão do Trigo avisa hi„„
p« r«  revenda,, «emeote trontana claSldoada e hàuniêa 
de lIj. 8 dever9°  Hrlglr.ee d Aesooli^o Ru
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